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Museu Municipal Manuel Soares de Albergaria 
Carregal do Sal 
Instituição museológica polinucleada. Através das 
colecções que alberga (arqueologia, Pintura, 
Escultura, Armaria e etnografia), proporciona um 
conhecimento abrangente da história do concelho e 
constitui o ponto de partida para visitar o que de mais 
relevante existe no seu território, designadamente o 
seu património histórico-arqueológico e 
arquitectónico. 
 

 
 

Dólmen da Orca (Orca dos Fiais da Telha) 
Localiza-se no lugar de Lapa da Orca, na freguesia de 
Oliveira do Conde, a uma altitude de 313 metros. Trata-se 
de um dólmen de câmara poligonal e corredor longo, 
envolto numa mamoa com cerca de 20 metros de 
diâmetro. A Câmara é constituída por nove esteios, tendo 
um corredor alongado com sete esteios no quadrante 
norte e oito no quadrante sul. Este monumento integra-se 
no grupo de megálitos de grandes dimensões da Beira 
Alta, cuja construção deverá ter ocorrido por volta do IV 
milénio a.C. O espólio recolhido nas intervenções 
arqueológicas são de ambiência neolítica e calcolítica. 

 
 

 
 
Lapa da Moira 
Abrigo natural sob rocha destacado na paisagem 
integrado no Circuito Patrimonial das Cimalhinhas 
em Cabanas de Viriato, o qual alberga a seguinte 
inscrição romana: VIIGIITO TVSGI (filio)/ CALVMIIDI 
[...].a inscrição poderá corresponder a uma 
dedicatória funerária a Vegetus.  
 
 

 
 

 
 
Sepulturas antropomórficas da Cova da Moira, 
Núcleo de túmulos rupestres Integrado no Circuito 
Arqueológico da Cova da Moira, em Currelos. Estas 
práticas funerárias remontam à Época Medieval 
(séculos XIII-XIV), podendo os tumulados, ali 
sepultados ter pertencido a um núcleo familiar.  
 
 
 



 
 
Lagar de Varas de Parada 
Núcleo Museológico 
Unidade Lagareira do Século XIX/XX - Produção 
do azeite através dos métodos artesanais. A Galga 
era movimentada por um boi ou cavalo.  
 
 
 

 
 
Orca do Outeiro do Rato 
Dólmen localizado no lugar de Lajes, freguesia de 
Oliveira do Conde, a uma altitude de 323 metros. É 
constituído por uma câmara poligonal e corredor longo 
com cerca de 7,5 metros de comprimento. A câmara 
seria constituída por nove esteios, restando-lhe apenas 
a base do esteio central e um lateral. O corredor possui 
nove esteios de cada lado, perdurando ainda uma das 
lajes de cobertura junto à ante câmara. O espólio 
recolhido corresponde a dois momentos de utilização, 
sendo o primeiro de ambiência neolítica e o segundo 
dos inícios da Idade do Bronze.  
 
 
Orca 1 do Ameal 
A Orca 1 do Ameal, localiza-se no lugar de Ameal, 
freguesia de Oliveira do Conde, a uma altitude de 321 
metros. Trata-se de um dólmen de câmara poligonal 
simples e aberta, sem corredor nem laje de cobertura, 
constituída por três esteios inclinados no quadrante sul, 
quatro do lado norte e um esteio grande na cabeceira. O 
esp·lio recolhido ñaponta para um momento arcaico 
dentro do megalitismo regionalò. (Inserido no Circuito 
Pré-Histórico Fiais/Azenha; 
 

 
 
Orca 2 do Ameal  
A Orca 2 do Ameal, localiza-se no lugar de Ameal, 
freguesia de Oliveira do Conde, a uma altitude de 316 
metros. Trata-se de um dólmen de câmara simples e 
aberta de pequenas dimensões, sendo ainda visíveis 
alguns dos esteios bastante fracturados. A mamoa teria 
10 metros de diâmetro e apresenta semelhanças a nível 
estrutural e cronológico com a orca 1 do Ameal. O 
esp·lio recolhido ñaponta para um momento arcaico 
dentro do megalitismo regionalò. 

 
 

 

 



Orca da Palheira 
Localiza-se no lugar da Orca, freguesia de 
Oliveira do Conde, a uma altitude de 299 
metros. 
Trata-se de um dólmen com câmara poligonal, 
com cerca de 2,5 metros de diâmetro e 
corredor alongado com cerca de 5 metros, 
encontrando-se incorporado numa palheira 
construída por volta do século XVII/XVIII. 
 

 
 

Orca de Santo Tisco 
A Orca de Santo Tisco, localiza-se em Travanca de 
S. Tomé no lugar de Santo Tisco, freguesia de 
Oliveira do Conde, a uma altitude de 308 metros. 
Trata-se de um dólmen constituído por câmara e 
corredor pequeno. A câmara apresenta quatro 
esteios, que originalmente deveriam ascender a 
oito. O corredor apresenta apenas 2 esteios laterais 
e uma pedra de cobertura. Num dos esteios da 
Câmara pode ser observada uma pintura a 
vermelho, representando um sol com sete raios. 
Todo o monumento é envolvido por uma mamoa 
com cerca de 8 metros de diâmetro. 

 

 

 

 

Monumento estatuário ao Cristo Rei. Localiza-se na área 

adjacente à Quinta de São Cristóvão, mais conhecida 

popularmente pela Quinta do Passal pela proximidade com a 

igreja paroquial. É datado de 1933 e foi esculpido na Bélgica e 

transportado por comboio dividido em três blocos, dada a sua 

grande dimensão escultórica.  

 

 

Complexo Patrimonial de Cabris-Núcleo 
Museológico  
 
Este complexo integra diversas infra-estruturas 
ligadas à produção e transformação de produtos 
locais como Lagar de Varas, Moinhos de 
Rodízio, Lagareta, Gravuras e Forno de Cozer 
Pão. Século XVIII/XIX. 



 

Moinhos do Redondo ð Rio Mondego  
Fiais da telha 
Moinho de água de rodízio de planta rectangular e 
de médias dimensões com cerca de 5,30 metros de 
comprimento por 3,50 metros de largura. 
Apresenta-se relativamente bem conservado e em 
pleno funcionamento nos períodos de Inverno. 
Fica localizado na margem direita do Rio Mondego 
junto a um dos maiores açudes deste Rio em 
território do concelho,  

 

Cruzeiro do Sobral ð Situado no topo de um 

Penedo granítico, no ponto mais alto da povoação 

de Sobral, ostentando no seu centro uma cruz latina 

de braços trevados, assente sobre plinto 

emoldurado e uma base quadrangular formada por 

vários degraus sem rebordo. Constitui um dos mais 

belos e simbólicos testemunhos de religiosidade, 

cuja construção datará do século XVIII. 

 

 

                                                                  

Núcleo de Moinhos de Beijós - Conjunto 

composto por três moinhos de água de rodízio, 

designados Moinhos de Beijós, localizados 

sequencialmente na margem esquerda da Ribeira 

de Travassos.  

 

 

 

Poldras de Beijós - Poldra (ou Alpondra) na 

Ribeira do Pisão, localizada a cerca de 300 metros 

a jusante da Ponte da Carregueira, no quadrante 

Oeste de Beijós. Trata-se de uma travessia 

pedonal constituída por cerca de dezena e meia de 

pedras graníticas rectangulares, talhadas e 

assentes perpendicularmente às margens da 

Ribeira.  

 



 
Capela da Nª Sra. da Ribeira ð Parada - Situada 
numa pequena plataforma, junto à margem direita 
do Rio Mondego, voltada a Oeste, a Capela da Nª 
Sra. da Ribeira é um edifício baixo, de planta 
rectangular, com paredes grossas reforçadas por 
cunhais e esquinas pétreas. O edifício datará dos 
finais do Século XVIII e terá sido desactivado na 
década de setenta do passado século, aquando da 
finalização da construção das obras da Barragem 
da Aguieira, cujas águas invernais, a partir daquela 
data, periodicamente a emergem.  
 
 
 
Abrigo da Orca 
Abrigo sob rocha na forma de pala, com 
configuração semi-circular, sendo contornado, na 
zona frontal, por uma estrutura pétrea de protecção 
e seis esteios. O seu interior apresenta um 
pavimento lajeado, com pedras de pequeno calibre, 
e uma estrutura de combustão, do lado Sul. 
(Integrado no Circuito Pré-Histórico Fiais/Azenha) 
 

 

 

Campa da Moira 
A Campa da Moira, assim denominada pela 
tradição popular, é um pequeno afloramento 
granítico, com orientação Este-Oeste, localizado a 
cerca de 150 metros para Ocidente da Lapa da 
Moira ou Inscrição Rupestre de Cabanas de Viriato. 
Insere-se no Percurso Patrimonial das 
Cimalhinhas. Cabanas de Viriato. 
 
 
 
 
Gravuras do Ameal 
Conjunto de gravuras, podendo ultrapassar uma 
centena, localizadas em dois afloramentos graníticos 
distintos, inseridas no Circuito Pré-Histórico 
Fiais/Azenha, do lado direito do caminho que dá acesso 
à Víbora. São, na sua maioria, gravuras com motivos 
cruciformes, de dimensões variáveis, simétricas em 
relação ao seu eixo principal, por vezes concentradas e 
com direcções irregulares. No topo de um dos 
afloramentos foram destacados, a título de amostra, 
algumas figurações, podendo tratar-se de 
antropomorfos. 


